
Gattás, Ramiz. A lndústriá au­
tomobilística e a segunda revo­
lução industrial no Brasil. São 
Paulo, Editora Prelo, 1981. 

N (cia Vilela Luz utilizou um titulo 
bastante expressivo para seu estudo 
sobre a industrialização brasileira: A 

· Performance setorial 

Discrim inação 

· ·1.. Faturamento total dos fabricantes 
de autopeças (em US$ milhões) • 

11. Faturamento em autopeças (em 
US$ milhões) , 

11 L Exportações de autopeças** (em 
US$ milhões FOB) 

I V. Número de empregados do setor de 
autopeças (em "m i l empregados} 

V. Pr~ução de veículos (em mil 
unida::les) · 

VI. Exportação de veículos (em US$ 
milhões FOB} 

VIL Exportação de veículos (em mil 
unidades) 
a) Montados 
b) CKD 
c} Total . 

VIII., Frota circulante (em mil unidades} 
a) Automóveis 
b) Ônibus e caminhões 
c) Motocicletas 

-d) Outros 

.e) ToJal 

os textos que se propuseram a anali ­
sar a. luta pela industrialização dentro 

. de setores espec (ficas. 

Luta pela industríalizaçã_o no Brasil 

(São Paulo, Alf·a-Ômega, 1975).-
Essa "luta" - que tão propria­

men~e designa a industrializdção no 
Brasil-:- foi ·analisada por N (cia Vilela 
Luz no período que vai até 1930. 
Outros autores focalizaram não só a 
primeira quanto a "segunda luta", de 
1'930 até meados de 1970 - Dean 

Warren, A Industrialização de São 
Paulo, Difel - porém; poucos são 

Ramiz Gattás, empresário do se­
tor de autopeças, pretende contri­
buir, com seu texto, para esclarecer 
os detalhes desta se~unda luta do se­
tor automobilí~tico . 

As indústr·ias automobiHsticas e 
suas agregadas (autopeças) foram res­
ponsáveis pela criação do maior nú­
mero de _ empregos em indústrias no 
país após 1950. Em particular, ·o se­
tor de autopeças, -apesar da crise, exi·­
biu os seguintes dados: 

Crescimento contínuo 

·1974 

3 .372,6 3.691.4 4.338,0 4.949,1 . 6.278,.3 7.226,5 7.971 i 1 

2.503.7 2.707,0 3.185,6 3 .379.5 ' 4.447,4 4.966,8 5.463,7 

165,0 247,9 286,8 489,} 640,2 717,7 732,5 

200,0 230,0 225,7 235,0 270,0 273,0 278,6 

905,1 929,8. 985.5 919,9 1;064,0 1.'128,0 1.165,2 

203,8 334;.1 385,7 490,3 610,4 759,7 1.-101,2 

19,3 25,7 20,5 26,6 45,7 47,4 · 80,7 
45,3 47;2 59,4 43,4 50,5 58,2 76,4 
64,,6 72,9 80,_4 I 70,0 96,2 105,6 157,1 

4.020 4.805 5 .682 6.481 7.409 8 :313 9.090 
546" 628 715 815 909 995 1.070 

91 109 127 163 207 270 364 
125 144 167 194 · 226 264 302 

4.782 5.686 6;691 7.653 8.751 9 .842 10.826 

Fonte-: Sindipeças e Anfavea. Publicado no Anuário do Sindipeças, p. 7, 1981. 
* Inclui vendas não automotivas. 
** Não inclu(das as exportações embutidas no item VI. 

Quer consideremos o fatura­
mento, exportações ou empregos, o 
crescimento ou \retração .do setor de 
autopeças, como pode ser visto na ta-

. bela anterior, pode · afetar direta­
mente a performance da economia 
paulista e o cresciment.o industrial de 
São Paulo. 

P'artindo dessas premissas, Ramiz 
Gattás, empresário que-participou in­
tensamente · das - lutas pelo cresci­
mento ·das indústrias de ·autopeças, se 

Rev. Adm. Emp., 

propõe a oferecer com sua obra um 
depoimento "vivo" das agruras, insu­
cessos e vitórias dos empresários . d~ 
autopeças . ao longo d~ existência do 
setor. 

Elaborado como um depoimento, 
o t7xto é farto em testemunhos, dis­
cursos, leis e decretos governamenta is 

que, de alguma maneira, afetaram a 
evolução das indústrias de autopeças 
no Brasil. 

Rio 'de Janeiro, 22 (2); 43-49, 

Ramiz Gaftás confirma e do­
cumenta que o processo de expansão 
em autopeças sempre foi dependente, 
prinCipalmente na sua fase áurea, do 

. crescimento das indústrias terminais: 
O autor sugere que o- atrelamento 
nada mais é _que uma relação orgâ· 
nica/natural e que, portanto, ~ crise 
do setor automobil lstico como um 
todo, neste térceiro "delfinato" (te~­
mo d.o autor) 1 não pode' ser separada 
em érise. das montadoras e crise das 
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autopeças, daí a proposta de uma so­
lução conjunta para ambas as crises, 
através de uma retomada do cresci­
mento das indústrias automobil (s­

ticas e suas dependentes. 
O autor sugere que a melhor lei­

tura' do texto é aquela que o percebe 
como um depoimento de alguém que 
foi testemunha ocular do desenvolvi­
mento da economia paulista neste sé­
culo, em particular a partir de 1950, 
e clama por uma pol (tica governa­
mental que impeça o "genocídio em­
presarial" no setor de autopeças. 

Enquanto depoimento, o texto é 
rico e exaustivamente acompanhado 
de documentação, perdendo, entre­
. tanto - talvez até propositadamente 
- uma dirytensão analítica mais pro­
tunda que contemplaria as exigências 
daqueles que possuem um paladar 
acadêmico. O livro não é um produto 
de acadêmico para acadêmico, mas 
um depoimento de empresário que 
·pretende mobilizar os "espíritos" em 
prol de uma retomada dos "bons 
anos" de crescimento econômico 
fundados na expansão do setor auto­
mobilístico. 

Acreditando firmemente que are­
cuperação das indústrias auto mob i I í s­
ticas só poderá ser conseguida através 
da intervenção do Estado, que, 
baixando taxas, promovendo incenti­
vos, permitiria uma volta aos (ndices 
de produção alcançados no final da 
década de 60 e início da de 70, o 
autor vincula todas as alternativas 
(tais como aumento das exporta-ç:ões, 
mercado de reposição, etc.) para uma 
salda ~ do atual impasse que as indús­
trias automob íl ístícas enfrentam a 
uma atenção especial e vantagens adi­
cionais que o Estado viesse conceder 
às indústrias do setor. 

Pressionados pelos aumentos de ­
custos, de um lado; e pelas montado­
ras, de outro, os empresários de auto­
peças encontram-se em situação cr{­

ticà, a qual tem levado alguns a 
baixar o volume de produção e ou­
tros a encerrar mesmo suas ativida­
des, quando a mudança de ramo não 
for- possível. 

em nome dos inúmeros índivíd\JOS 
que trabalham em i~dústrias de áuto- · 
peças. 

Infelizmente, o autor não procu-ra 
analisar o conjunto de disposições es­
truturais que permitiram o surgimen­
to e a expansão do mercado de auto­
peças. Caso o autor observasse, por 
exemplo, que outros setores já tive­
ram -seu apogeu e posteriormente fa­
leceram, que mesmo ·palses se torna­
ram decadentes, talvez então, não 
mais· movido pelo comprometimento 
e fervor, pudesse arranhar algumas 
das causas da fraqueza histórica do 
setor de autopeças. 

De qualquer forma, quem quiser 
conhecer o setor de autopeças no 
Brasil terá que conhecer a luta dos 
empresanos mais representativos 
deste setor e R. Gattás é um deles. 
_Esta obra tem a qual idade de si nteti­
zar o que o autor viveu e pensa sobre 
o ramo em que atua. D 

Roberto Venosa 

-Observando· os dados de fatura- ---~ 

mento e , emprego (tabela ánterior) 1 • i_<'i\ • 
. , . • I ' 

R. Gattás encontra · forças ~ para reiVIn- 1 \ __ '\ 

cticar em· séü no.me ·e, -a·--seus olhos, I /!' 
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Porter, Míchael É., Competitive 
strategy. 'New Yórk, The Free 
Press/Macniillan; London, Col­
lier/Macmillan, 1980. XX+ 396 
p. ilustrado, encadernado, su­
mário, bibliografia, índice ánal í­
tico. 

O livro de Michael Porter tem sido 
citado em publicações de comunica­
ção empresarial e em listagens de lei­
tura obrigatória da . nova safra ' de 
1980/81 de cursos de pós-graduação 
de administração como um ponto 
alto do estudo da situação competiti­
va, de luta, entre empresas. E lendo o 
livro, o que é fácil, de tão qem escri­
to e de tão condensado, as recomen­
dações se mostra111 mais que justifica­
das. Mesmo lendo-o com a descon­
fiança que merece algo que está na 
lista de best-seller, o leitor· fica cati­
vado pela clareza de exposição e pelo 
interesse que provoca, mesmo no 
não-envolvido, o assunto em pauta. O 
livro é realm~nte obrigatório. Nada 
daqui lo que · está no livro é por si no­
vidade. Novidade é o produto .:.... a 
criação da estratégia competitiva. 
Então o autor, pelo seu curso na Har­
vard Business School, conseguiu o 
mais diHcil - uma slntese perfeita. 
Ao ser lido, o livro me provc;>ca me­
mórias irresist(veis das octqgonais sa­
las qe aula dé! HBS, a experiência de 
80 a 100 alunos, a fria análise pelos 
mesmos, as perguntas irreverentes·, 
fazendo q professor passar pela ne­
cessida9e de expor cada vez mais cla­
ramente o procedimento analítico. 
Certas observações podem ser até 
identificadas na sua origem,-lendo o 
prefácio e os agrade'cimeritos, princi ­
palmente a colegas. 

Realmente, a única lacuna que en ~ 

centrei foi _a· ausência do grande Ge­
neral Doriot, o professor emérito da 
·Harvard ~- School que mais estudou 
a concorrência , do ponto de vista es­
tratégico e tático, e cujos mjlbares de 
alunos atestam não só o conji:Jnto . da ~ 

quilo que aprenderam~ mas os concei­
tos ImOrredourOS de Uma ·ctas r,naiores 
mentes disciplinadas que já:.; passou 
pela H BS. E Porter est-á disciplina<;J,o., 
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